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RESUMO 

 

O melão é uma olerícola de grande expressão econômica para o Brasil e em especial para a 

região Nordeste, onde a produção é principalmente destinada ao mercado externo. Os 

problemas fitossanitários desta cultura, no entanto, são inúmeros e têm aumentado a 

necessidade do uso de defensivos, sendo os permitidos para esta cultura cada vez mais 

escassos no país e no exterior. O uso de alternativas que melhorem as condições 

fitossanitárias e a qualidade dos frutos é bem-vindo e essencial para uma agricultura mais 

sustentável e com menores danos ao ambiente. O presente estudo teve como objetivo avaliar o 

efeito do silicato de cálcio no manejo da mosca minadora e do oídio do meloeiro e na 

qualidade dos frutos pós-colheita. O experimento foi conduzido na fazenda Agrícola Famosa, 

localizada no município de Baraúna, Rio Grande do Norte, Brasil. Na primeira etapa do 

experimento, avaliou-se o efeito do silicato de cálcio na fitossanidade do meloeiro e na 

segunda, as qualidades físicas e químicas pós-colheita do melão. Para as análises 

fitossanitárias, foram avaliados a severidade do oídio e o número de minas de mosca 

minadora na área que recebeu e não o silicato de cálcio, utilizando-se o delineamento 

experimental inteiramente casualizado e 26 repetições. As avaliações foram realizadas aos 7, 

14, 21, 28 e 35 dias após a retirada da manta de TNT. Ao final do ciclo da cultura, para 

analisar a qualidade dos frutos pós-colheita, 75 frutos de cada área com e sem silicato de 

cálcio foram colhidos ao acaso e avaliados quanto às características físicas e químicas em 5 

períodos de armazenamento (0, 21, 28, 35 e 42 dias) e 5 repetições, com 3 frutos por 

repetição. O delineamento experimental utilizado foi inteiramente casualizado. O silicato de 

cálcio diminuiu a severidade de oídio e as lesões foliares causadas por minadoras e 

proporcionou maior firmeza, menor perda de massa e espessura de polpa e não alterou as 

características químicas como o pH, sólidos solúveis totais e acidez total titulável dos frutos 

pós-colheita. 
 

Palavras-chave: Cucumis melo. Indutor de resistência. Silício. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



ABSTRACT 

 

The melon is a crop of great economic importance to Brazil and especially in the Northeast 

region, where production is mainly for the foreign market. Phytosanitary problems of culture, 

however, are numerous and have increased the need to use pesticides, considering that the 

ones allowed for this culture are increasingly scarce in the country and foreign market. The 

use of alternatives to improve the plant health and fruit quality is welcome and essential to a 

more sustainable agriculture and less damaging to the environment. This study aimed to 

evaluate the effect of calcium silicate in the management of leafminer and powdery mildew 

melon crop and quality of post-harvest fruits. The experiment was conducted at Agrícola 

Famosa farm, located in the municipality of Baraúna, Rio Grande do Norte, Brazil. In the first 

stage of experiment, we evaluated the effect of calcium silicate in the plant of melon and in 

the second, we evaluated physical and chemical qualities of postharvest melon. For 

phytosanitary analysis, we were assessed the severity of powdery mildew and the number of 

leafminer mines in the area that received and not calcium silicate, using a completely 

randomized design and 26 repetitions. The evaluations were performed at 7, 14, 21, 28 and 35 

days after removal of TNT manta. At the end of the cycle, in order to analyze the quality of 

post-harvest fruit, 75 fruit each area with and without calcium silicate were picked at random 

and evaluated for physical and chemical characteristics in 5 storage periods (0, 21, 28, 35 and 

42 days) and 5 replicates, with 3 fruits per repetition. The experimental design was 

completely randomized. Calcium silicate reduced the severity of powdery mildew and leaf 

lesions caused by leafminer and provided firmer, less mass loss and pulp thickness and did 

not alter the chemical characteristics such as pH, total soluble solids and titratable acidity of 

fruits post-harvest. 

 

Keywords: Cucumis melo. Resistance inducer. Silicon. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

O melão (Cucumis melo L.) é um fruto de uma olerícola, com grande expressão 

econômica, cultivado em várias regiões do mundo. O Brasil é um dos maiores produtores 

mundiais de melão, sendo cultivado e comercializado em todas as regiões do país. A região 

Nordeste, no ano de 2013, foi responsável por aproximadamente 94,9% da produção nacional, 

destacando-se os estados do Rio Grande do Norte e do Ceará (IBGE, 2015). O Rio Grande do 

Norte destaca-se no cenário nacional como um dos principais estados produtores no Brasil, 

inserido neste contexto está o município de Mossoró, que possui uma área cultivada de, 

aproximadamente, 6.200 hectares e obteve uma produção no ano de 2013 de 178.500 

toneladas (IBGE, 2015). 

Apesar da importância do meloeiro, diversos problemas preocupam os produtores e 

comerciantes dessa olerícola, destacando-se os problemas fitossanitários, principalmente 

aqueles causados por pragas e doenças, como a mosca minadora Liriomyza sativae 

(Blanchard), que causa lesões nas folhas, destruindo a área fotossintética, diminuindo 

consequentemente o tamanho dos frutos, espessura de polpa e teor de sólidos solúveis, 

tornando-os impróprios à comercialização ou ainda reduzindo o período produtivo da planta e 

o Oídio, causado pelo fungo Oidium sp (tel. Podosphaera xanthii (Castagne) U. Braun & N. 

Shishkoff), que infecta principalmente a área foliar da cultura, reduzindo a taxa fotossintética 

da planta e, por conseqüência, a produção e qualidade dos frutos. 

O controle químico ainda é o método mais utilizado tanto para o controle do oídio 

como para a mosca minadora. Todavia, a aplicação de agrotóxicos aumenta os custos de 

produção e é pouco eficiente, atualmente, para o controle da minadora, devido ao 

desenvolvimento de resistência (GUIMARÃES et al., 2009a) e por afetar negativamente os 

inimigos naturais (HOSSAIN; POEHLING, 2006). 

Alternativas que possam reduzir o uso de agrotóxicos na produção do melão são 

extremamente importantes tanto para o ambiente quanto para os consumidores. O uso do 

silício pode ser uma alternativa a esta redução, pois este produto é considerado um indutor de 

resistência, representando uma tecnologia limpa e sustentável, com potencial para reduzir o 

uso de agrotóxicos aumentando a produtividade, por meio de uma nutrição mais equilibrada e 

fisiologicamente mais eficiente. Este produto também possui uma grande importância na pós-

colheita, por estar ligado a processos que melhoram a vida útil, devido à formação da 

estrutura silicatada nos frutos, o que reduz a taxa transpiratória, que contribui para a 

manutenção das características desejáveis ao consumidor por um maior período de tempo. 
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Diante disso, o objetivo do presente estudo foi avaliar o efeito do silicato de cálcio 

no manejo da mosca minadora e do oídio do meloeiro e na qualidade dos frutos pós-colheita. 

 

2 REFERENCIAL TEÓRICO  

 

2.1 A CULTURA DO MELOEIRO 

O melão (Cucumis melo L.) é um fruto de uma olerícola pertencente ao gênero 

Cucumis, da família das Cucurbitáceas, cujo centro de origem acredita-se ser a África 

(AKASHI et al., 2002). No Brasil, o primeiro centro de cultivo foi na região Sul, seguido da 

região Sudeste e Norte, porém foi na região Nordeste que a produção e a área cultivada se 

destacaram (VALADARES et al., 2013). 

Atualmente, é considerada como uma das cucurbitáceas mais importantes no mundo, 

com área cultivada de 1.185.303,33 hectares e produção de 29.462.541,87 toneladas no ano de 

2013. Entre os principais países produtores, destacam-se China (14.400.451 t), Turquia 

(1.699.550 t) e Irã (1.501.411 t) (FAO, 2015). O Brasil encontra-se na décima primeira 

posição em produção no mundo e na segunda na América Latina, vindo logo após o México, 

com produção de 565.900 toneladas e produtividade média de 25.698 t.ha
-1 

(IBGE, 2015).  

No Brasil, a produção de melão está concentrada na região Nordeste (94,97 %), com 

os principais polos produtores localizados nos Estados do Rio Grande do Norte (254.530 t) e 

Ceará (212.362 t), com destaque para os municípios de Mossoró (RN), Icapuí (CE), Baraúna 

(RN) e Quixeré (CE). Os Estados da Bahia e Pernambuco são, respectivamente, o terceiro e 

quarto maiores produtores nacionais de melão (IBGE, 2015).  

O meloeiro é uma planta dicotiledônea, herbácea, de crescimento rasteiro ou 

prostrado, podendo atingir até três metros de comprimento, com raízes fasciculadas e 

abundantes, com polinização aberta, onde as abelhas são as principais responsáveis por esta 

atividade. A colheita dos frutos é realizada com aproximadamente 65 dias, tendo um potencial 

para obtenção de 25 t.ha
-1 

(COSTA et al., 2012).  

Quanto à exigência de solo, são indicados os de textura média (franco-arenosos ou 

areno-argilosos) profundos e de fácil drenagem, com níveis adequados de nutrientes e pH na 

faixa de 6,0 a 7,5 (GRANGEIRO et al., 2002). A temperatura ótima para o cultivo está na 

faixa de 25 a 32°C, sendo que abaixo de 13°C pode causar paralização no crescimento e 

acima de 40°C podem levar à paralisação no crescimento e abortamento de flores, sendo as 
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temperaturas ótimas para a frutificação entre 20 a 30°C durante o dia, e entre 15 e 20°C 

durante a noite (BRANDÃO FILHO e VASCONCELLOS, 1998). 

De acordo com Naudin (1959), o melão possui sete variedades botânicas, das quais 

apenas três possuem importância econômica, sendo as principais do grupo dos Cucumis melo 

cantaloupensis Naud. e Cucumis melo inodorus Naud, correspondendo respectivamente aos 

melões aromáticos e os inodoros. Dentro destes grupos, estão os tipos ou variedades mais 

cultivados mundialmente, Cantaloupe, Gália e Charentais (aromáticos) e Amarelo, Honey 

Dew e Pele de Sapo (inodoros) (CRISÓSTOMO et al., 2002). 

Frutos pertencentes ao grupo dos melões inodorus possui polpa de coloração 

amarela, branca a verde escura, são menos exigentes em condições de manejo e transporte. O 

melão da casca amarela é o mais cultivado na região nordeste (PEREIRA, 2010), 

correspondendo a mais de 70% da área plantada, e 60% deste tipo de melão são destinado à 

exportação (SALES JR et al., 2006; TOMAZ et al., 2009), por ser mais conhecido no 

mercado nacional e internacional, destacando-se pela maior resistência ao transporte e maior 

tempo de conservação pós-colheita (MENEZES et al., 2000; NUNES et al., 2011).  

 

2.1.1 Insetos praga e doenças do meloeiro 

 

O cultivo do meloeiro, apesar de ser bastante tecnificado, com elevado investimento 

financeiro, enfrenta diversos problemas relacionados aos aspectos técnicos de produção, como 

o grande número de pragas e doenças que preocupam os produtores, processadores, 

comerciantes e consumidores, de vez que reduzem a produção e afetam a qualidade do 

produto e, como consequência, elevam os custos de produção (ALVES, 2000; SANTOS, 

2000).  

As principais pragas do meloeiro são mosca branca (Bemisia argentifolii Bellows & 

Perring, Hemiptera: Aleyrodidae), pulgão (Aphis gossypii Glover, Hemiptera: Aphididae), 

tripes (Thrips tabaci Lindeman, Thysanoptera: Thripidae), acáros (Tetranychus urticae Koch 

e Tetranychus turkestani Ugarov & Nikolski), broca das cucurbitáceas (Diaphania nitidalis 

Cramer, Lepidoptera: Pyralidae) e mosca minadora (L. sativae – Diptera: Agromyzidae) 

(FERNANDES, 2015). 

A mosca minadora é a principal praga do meloeiro, na região de Mossoró/Baraúna 

(SOARES BRASIL et al., 2012), e em 2000 alcançou o título de praga de grande importância 

econômica para a região (SALES JR. et al., 2004). Acredita-se que, entre outros fatores, o 

manejo equivocado da mosca-branca biótipo B tenha causado a redução dos inimigos naturais 



20 
 

da mosca minadora, permitindo a explosão populacional desta praga (GUIMARÃES et al., 

2009b). 

As principais doenças do meloeiro são cancro das hastes (Didymella bryoniae 

(Fuckel) Rehm, podridão-do-colo (Macrophomina phaseolina (Tassi) Goidanich) e podridão 

de raiz e colo (Fusarium solani (Mart.) Sacc, Rhizoctonia solani Kühn), colapso das ramas 

(Monosporascus cannonballus Pollack & Uecker), antracnose (forma perfeita Glomerella 

cingulata var. orbiculare (Stone) Spauld & Scherenck) e forma imperfeita (Colletotrichum 

orbiculare (Berk e Mont.)), oídio (forma perfeita Podosphaera xanthii (Castag.) U. Braun & 

N. Shiskoff e forma imperfeita Oidium sp.), míldio (Pseudoperonospora cubensis (Berkeley 

& Curtis) Rostovzev) e mancha aquosa do meloeiro (Acidovorax citrulli (Schaad et al) Schaad 

et al)) e as viroses: (Watermelon mosaic vírus (WMV) 1 e 2, e - Cucumber mosaic vírus 

(CMV), amarelão (Melon yellowing associated virus (MYaV) e o Squash mosaic vírus 

(SqMV) (KUROZAWA et al., 2005; PEREIRA et al.,2012 ; SILVA et al., 2016). 

 

2.1.2. Mosca minadora  

 

Outro problema de ordem fitossanitária que vem preocupando os produtores nos 

últimos anos é o ataque da mosca minadora L. sativae. Segundo Guimarães et al. (2009a), esta 

é considerada a principal praga de importância econômica do meloeiro nos principais estados 

produtores do Brasil. Outrora, esta praga era de importância secundária e hoje ganhou 

relevância na região, devido aos danos que vem causando ao meloeiro (ARAÚJO et al., 

2007), possivelmente devido ao desequilíbrio causado pela eliminação dos inimigos naturais e 

resistência aos inseticidas (GUIMARÃES et al., 2009 a). 

Plantas com infestação dessa praga ficam com sua capacidade fotossintética 

reduzida, originando frutos com baixo teor de sólidos solúveis totais (ºbrix), tornando-os 

impróprios para a exportação. Em alguns casos, quando a praga não é controlada e nos 

estágios iniciais do desenvolvimento da planta, pode ocasionar morte desta, além de os danos 

causados nas folhas servirem de portas de entrada para microrganismos patogênicos, 

reduzindo a produtividade e a qualidade dos frutos (HAGHANI et al., 2007; ARAÚJO et al., 

2013). 

O controle da mosca minadora pode ser realizado com inseticidas ou variedades 

resistentes, porém são escassos os trabalhos que abordem a resistência genética para o 

controle desse inseto, comportando-se como promissoras fontes de resistência os acessos 

AC-22 e AC-10 de meloeiro (NUNES, et al., 2013).  
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A aplicação de Agrotóxicos aumenta os custos de produção e tem sido pouco 

eficiente para a minadora (HIDRAYANI et al., 2005). Apenas dois princípios ativos, 

abamectina e ciromazina, estão registrados no Ministério da Agricultura Pecuária e 

Abastecimento (MAPA), para controle desta praga (BRASIL, 2015). A escassez de produtos 

registrados inviabiliza a rotação adequada de produto, o que contribui para o avanço da 

resistência desses insetos, tornando os produtos ineficazes em pouco tempo (GUIMARÃES et 

al., 2009a). Estes inseticidas também têm afetado negativamente os inimigos naturais da 

Liriomyza spp., tornando seu controle ainda mais difícil (HIDRAYANI et al., 2005; 

HOSSAIN; POEHLING, 2006). 

 

2.1.3. Oídio no meloeiro  

 

O oídio é uma doença foliar causada pelo fungo Oidium sp. (P. xanthii),  

caracterizado pelo aparecimento abundante de um crescimento branco e pulverulento, 

formado por micélio, conidióforos e conídios, nas superfícies das folhas, pecíolos e ramas 

(McGRATH; TOMAS, 1996). A área afetada aumenta de tamanho e pode tomar toda a 

extensão do tecido devido à coalescência das manchas, tornando as folhas marrons e 

ressecadas (STADNIK et al., 2001). 

Essa doença ocorre em praticamente todas as áreas produtoras de melão, sendo mais 

limitante em locais onde predominam temperaturas em torno de 25 a 30°C e baixa umidade 

durante a época de cultivos (BERTRAND, 2002). 

É uma doença de grande importância no cultivo do meloeiro, por provocar redução 

no desenvolvimento da cultura, devido à redução da taxa fotossintética, ocorrendo perda de 

rendimento, diminuição no tamanho de frutos, espessura de polpa, diminuição do teor de 

sólidos solúveis e redução no período produtivo da planta (SANTOS et al., 2005; 

MARTÍNEZ-CRUZ et al., 2014).  

O controle do oídio pode ser realizado utilizando variedades resistentes, como 

Védrantrais resistente à raça 0, PMR6 às raças 1, 2 (EUA) e 2 (França), PM45 à raça 0 e 1, 

Edisto às raças 0, 1 e 2 (França) e 4, PI 414723 às raças 0, 1, 2 (França), 3, 4 e 5, AF-646 à 

raça 1, Frevo à raça 1, Good Mine às raças 1 e 2, Goldex Fito tolerante, Jangada à raça 1, 

Rochedo à raça 1 e 2 e Vereda à raça 1 (FAZZA, 2006). Os acessos C-AC-02, C-AC-09, C-

AC-15, C-AC-34 e AM55-1 também apresentam resistência, porém as raças não foram 

definidas (NUNES, 2014). 
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A resistência, no entanto, neste patossistema não é durável devido à rápida adaptação 

das populações do patógeno (COHEN et al., 2004; MENDES, 2015). O uso de produtos 

químicos – tais como os fungicidas à base de enxofre (contato) e os que possuem o flutriafol, 

tiofanato-metílico, tebucononazol, folpete, imebenconazol, flutriafol e azoxistrobina como 

ingrediente ativo (sistêmicos) – para a referida doença é o método de controle mais utilizado 

(BRASIL, 2015). Porém, o uso indiscriminado destas substâncias tem aumentado a resistência 

da população do patógeno (FERNANDEZ-OUTUNÑO et al., 2006), contribuindo para a 

contaminação ambiental (ZAMBOLIM et al., 2000). 

 

2.2. SILÍCIO NO CONTROLE DE INSETOS PRAGA E DOENÇAS DO MELOEIRO 

 

O uso de alguns defensivos químicos para o controle de pragas e doenças do 

meloeiro empobrece a comunidade microbiana benéfica à cultura, acarreta o surgimento de 

resistência dos insetos e patógenos, contribui para a contaminação do solo, águas e 

trabalhadores e também pode acarretar altos índices de resíduos nos alimentos, colocando em 

risco a saúde do consumidor e dificultando, ou até mesmo impedindo, a exportação dos frutos 

(MENEZES et al., 2000). 

Com a necessidade de preservação do ambiente, a sociedade tem exigido que a 

produção de alimentos cause menor impacto ambiental, sendo necessário o desenvolvimento 

de alternativas que reduzam a utilização de agrotóxicos no manejo de doenças e insetos 

pragas, produzindo alimentos mais seguros para o consumidor (MICHEREFF, 2006). 

Uma alternativa para a redução do uso de agrotóxicos é a utilização do silício (Si), 

considerada uma técnica limpa e sustentável, pois aumenta a produtividade por meio de 

nutrição mais equilibrada, tornando a planta fisiologicamente mais eficiente e reduzindo a 

necessidade do número de aplicações de agrotóxicos (LIMA FILHO, 2015).  

O silício é um elemento abundante na crosta terrestre, sendo o segundo em 

quantidade, superado apenas pelo oxigênio (LIMA FILHO, 2006). É absorvido em grandes 

quantidades pelas plantas acumuladoras na forma de ácido monossilícico, juntamente com a 

água e é transcolado através do xilema, acumulando-se principalmente nas áreas de máxima 

transpiração (tricomas, espinhos etc.), na forma de ácido silícico polimerizado (sílica amorfa) 

(KORNDORFER, 2015). Este elemento não é considerado um nutriente essencial para a 

maioria das plantas, segundo os critérios de essencialidade, porém, segundo Epstein (1994), o 

silício traz inúmeros benefícios às diversas culturas, sendo um nutriente fundamental em 

processos fisiológicos, bioquímicos e fitotécnicos, promovendo o aumento na produtividade e 
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no tempo de conservação dos frutos, sendo um nutriente benéfico de elevada importância 

(MORODIN, 2011). Além disso, devido ao seu efeito como indutor de resistência, pode 

reduzir os efeitos dos estresses bióticos e abióticos (EPSTEIN, 1999). O silício também 

promove melhoria na estrutura e no desenvolvimento das plantas, resistência a mudanças de 

temperatura, doenças, pragas, toxidez de alumínio, ferro e manganês, bem como apresenta 

interação positiva com o nitrogênio, fósforo e potássio, aumentando a produtividade em 

culturas como o trigo e algumas cucurbitáceas (ZAMBOLIM et al., 2012). 

Estudos realizados por Rafi et al. (1997), em trigo (Triticum aestivum) comprovaram 

que a falta do silício pode resultar em diminuição da capacidade biológica da planta em 

resistir às condições adversas imposta pelo meio ambiente. 

Em geral, plantas que possuem o teor foliar de silício acima de 1% são consideradas 

acumuladoras de silício e aquelas que possuem o teor menor que 0,5% são não acumuladoras 

(MA et al. 2001). O meloeiro se enquadra na categoria de plantas com acumulação 

intermediária (TAKAHASHI et al., 1990).  

O silício é depositado na forma de sílica gel na parede celular da epiderme das 

folhas, colmos, casca, formando uma dupla camada de sílica-cutícula e sílica-celulose 

(RAVEN, 2003), fortalecendo e enrijecendo as paredes da epiderme, atuando como uma 

barreira física e tornando a planta menos predisposta ao ataque de insetos praga e patógenos. 

Pode ocasionar acúmulo de lignina nas folhas, que poderá bloquear o crescimento e 

desenvolvimento dos insetos e microrganismos patogênicos (FERREIRA, 2006). 

O silício pode também atuar como indutor de resistência (FAWE et al., 2001), porém 

esta informação ainda não está totalmente esclarecida (POZZA et al., 2015). Provavelmente 

as plantas tratadas com silício estimulam a ativação de genes envolvidos na produção de 

compostos secundários do metabolismo, como compostos fenólicos (MENDONÇA et al., 

2013), quitinases, peroxidases, polifenoxidases e beta-glicosidases (CHÉRIF et al., 1994; 

EPSTEIN,1999; POZZA et al., 2015), enzimas importantes na defesa de plantas 

(MACAGNAN et al., 2008). 

O silício vem sendo avaliado no controle de diferentes insetos pragas em diferentes 

culturas. Segundo Côrrea et al. (2005), seu efeito, quando aplicado na forma de silicato de 

cálcio, em plantas de pepino (Cucumis melo L), causou redução da oviposição, aumento do 

ciclo biológico e mortalidade na fase de ninfa de mosca-branca (biótipo B). 

Moraes et al. (2009a) verificaram que o ácido sílico aplicado à cultura da soja, 

cultivar IAC-19, apresentou efeito como indutor de resistência, por proporcionar um 

aumento no teor de lignina e apresentar moderada resistência ao biótipo B de Bemisia 
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tabaci. Na mesma cultura, a aplicação via foliar de silicato de potássio diminuiu o número 

de percevejos e aumentou a produtividade (BUSSOLARO et al., 2011). 

Em plantas de meloeiro (híbrido RML 5006 Rogers), o silício mostrou-se eficiente 

no manejo à broca das cucurbitáceas (Diaphania nitidalis (Stoll) e D. hyalinata), 

promovendo baixa incidência nas fases iniciais, ficando abaixo do nível de danos 

econômicos (PARANHOS, 2009). 

Estudos demonstram efeitos deletérios do silício também sobre Liriomyza spp., 

onde plantas de batata inglesa cultivadas em sistema orgânico e adubadas com silício 

apresentaram menos minas foliares em comparação com as plantas que não receberam o 

tratamento (GOMES et al., 2009). A aplicação do silício pode tornar as plantas de milho 

mais resistentes, dificultando a alimentação de lagartas, causando mortalidade e canibalismo 

nelas (GOUSSAIN et al., 2002). Tal efeito é atribuído à formação de camada sílica nas 

folhas, o que pode causar desgaste das mandíbulas dos insetos, impedindo ou dificultando 

sua mastigação e ingestão (MARAFON; ENDRES, 2011). 

Em gramíneas como o trigo, plantas que receberam silício, via foliar ou solo, tiveram 

uma menor infestação de pulgão-verde (Schizaphis graminum) quando comparadas às plantas 

que não receberam o silício, segundo Moraes et al. (2004), para quem isto ocorre devido à 

deposição de sílica na parede celular, dificultando a penetração do estilete do inseto e o 

aumento na síntese de compostos de defesa da planta. Segundo Basagli et al. (2003), a 

aplicação do silício na forma de silicato de sódio provoca baixa fecundidade e longevidade do 

pulgão verde em plantas de trigo. 

O efeito do silício também é relatado na redução de doenças em várias espécies de 

plantas (DATNOFF et al., 1997).  

A aplicação de silício na forma de silicatos em folhas de abóbora, melão, pepino e 

zuquini proporcionou acúmulo deste elemento em torno das colônias de oídio, o que limitou 

seu crescimento e o tamanho das lesões, causando também diminuição no poder germinativo 

de conídios (SAMUELS et al., 1991; MENZIES et al., 1991; MENZIES et al., 1992). 

Gama et al. (2003) e Liang et al. (2005) verificaram que plantas de pepino tratadas 

com silício controlaram efetivamente as infecções provocadas por Oidium, devido à formação 

de uma barreira física de silício depositado na superfície da folha, reduzindo a incidência e 

severidade da doença em relação à testemunha, resultados também encontrados por Kanto et 

al. (2004), em plantas de morangueiro tratadas com silício.  

Ramos et al. (2013), comparando a eficiência do silício e do fungicida fenarimol no 

controle de oídio em abobrinha (Curcubita pepo), observaram que o silício mostrou-se tão 
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efetivo quanto o fungicida no controle de P. xanthii, sem afetar a produção e o 

desenvolvimento da cultura. Tesfagiorgis e Laing (2011), estudando o efeito da concentração 

e da frequência de aplicação de silício solúvel via foliar em plantas de abobrinha, concluíram 

que a frequência da aplicação do silício propicia redução na severidade de P. xanthii. 

Dallagnol (2010) verificou que a aplicação de silicato de potássio, tanto via foliar 

quanto via radicular em meloeiro, reduziu a área abaixo da curva de progresso da doença 

causada por P. xanthii. No entanto, a aplicação via radicular apresentou maior eficiência em 

atrasar o início da epidemia, pois reduziu a maioria dos componentes epidemiológicos, exceto 

a eficiência de infeção, além de resultar na alteração de enzimas envolvidas na produção e 

catabolismo de espécies reativas de oxigênio. 

Em outros patossistemas, o silício também mostrou ser eficiente no manejo de 

patógenos. Segundo Moraes et al. (2009 b) e Veiga et al. (2008), quando estudaram o 

patossistema feijoeiro-Colletotrichum lindemuthianum verificaram que o silício, aplicado na 

forma de silicato de cálcio, causou redução da intensidade e severidade da antracnose, 

possivelmente devido à formação de barreira física, pelo silício, acumulado principalmente 

nas nervuras, principal região de ocorrência da antracnose do feijoeiro. Para Carré-Missio et 

al. (2010), o silício aplicado na forma de silicato de potássio, via foliar, em mudas de 

morangueiro causa redução nas manchas de pestalotia, provocada pelo fungo Pestalotia 

longisetula Guba.  

Reis et al. (2008), em trabalho com plantas de cafeeiro, aplicaram silício, na forma 

de silicato de potássio, nas dosagens 0, 1, 2, 3 e 4 kg ha
-1

, observando redução na severidade 

da cercosporiose, doença causada pelo fungo Cercospora caffeicola Berk & Cook. 

Estudos realizados por Santos et al. (2010) indicam que a aplicação de silício – tanto 

via solo, na forma de pó e granulado, quanto via foliar, na forma líquida, em plantas de 

melancia (Citrullus lanatus (Thunb.) Matsum. & Nakai) – reduziu a severidade do 

crestamento gomoso provocado pelo fungo Didymella bryoniae (Auersw.) Rehn, resultando 

no aumento da produtividade. 

Segundo Kim et al. (2002), a aplicação de silício em plantas de arroz provoca 

aumento na espessura das células da epiderme, aumentando sua resistência e a degradação por 

enzimas produzidas pelo fungo Magnoporthe grisea (T.T. Hebert) M.E. Barr.  

O silício, aplicado na forma de agregado siderúrgico na dose de 71 g.kg
-1

, também 

foi eficiente no controle de doenças bacterianas. Segundo Preston (2013), seu efeito em 

plantas de meloeiro proporcionou maior resistência ao ataque de Acidovorax citrulli (Schaad 

et al.) Schaad et al. e aumentou os níveis de N, P, K, Ca, Mg, Si, Cu e Fe na parte área e o 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Carl_Peter_Thunberg
https://pt.wikipedia.org/w/index.php?title=Ninzo_Matsumura&action=edit&redlink=1
https://pt.wikipedia.org/wiki/Takenoshin_Nakai
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conteúdo de lignina na matéria seca e dos compostos fenólicos totais, assim como a atividade 

das enzimas ascorbato peroxidase (APX), peroxidase (POX) e polifenoxidase (PFO).  

No patossistema tomate-Xanthomonas spp., a intensidade da macha bacteriana foi 

significativamente reduzida mediante aplicação de silício, na forma de silicato de potássio, 

nas concentrações de 40 e 50 g.L
-1

 (ANJOS et al., 2014). 

Ferreira (2012) verificou em seus estudos que o produto Agrisil
®

, usado como fonte 

de silício, em ameixeiras, foi eficiente na redução da severidade da bacteriose causada por 

Xanthomonas arboricola pv. pruni (Smith) Dye, tendo a dose de 8 g L
-1

 proporcionado o 

melhor controle da doença. 

 

2.3 SILÍCIO NA QUALIDADE PÓS-COLHEITA DE FRUTOS 

 

As contribuições significativas do silício no desenvolvimento das plantas podem 

gerar resultados favoráveis também na qualidade pós-colheita dos frutos, apresentando 

alterações na concentração de antocianinas, sólidos solúveis e acidez titulável (SILVA et al., 

2013). 

Figueiredo et al. (2010) e Silva et al. (2013), quando utilizaram aplicações foliares de 

silício em morangueiros, observaram aumento nos teores de ácido cítrico, pH da polpa dos 

frutos e na produtividade. Segundo os autores de ambos os trabalhos, estes resultados podem 

estar relacionados à influência do silício na disponibilidade de fósforo no solo. Também 

nestes trabalhos foi observado aumento no teor de antocianinas nos frutos que são pigmentos 

importantes para saúde humana, pois sequestra os radicais livres nas células, evitando danos 

celulares e prevenindo doenças degenerativas (MEYERS et al, 2003). 

O aumento no teor de antocianina mediante aplicação do silício via foliar também foi 

observado por Munaretto (2015), em plantas de morango e aumento do teor de sólidos 

solúveis em amora-preta. 

Weerahewa e David (2015) verificaram que a aplicação de silício nas fases de 

crescimento e florescimento na cultura do tomate propiciou frutos maiores e com polpa mais 

firme e com menor acidez total titulável.  

A aplicação do silício na forma de silicato de cálcio, em plantas de meloeiro das 

cultivares Goldex e Gold Mine, influenciou na firmeza da polpa dos frutos pós-colheita, 

propiciando maior tempo de conservação dos frutos sem alterar os atributos químicos (SILVA 

et al., 2014; CRUZ et al., 2014). Esse aumento na firmeza dos frutos mediante aplicação de 
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silício em plantas de meloeiro também foi encontrado por Paranhos (2009) na cv. RML 5006 

Rogers da Syngenta
®
. 

Fontes alternativas de silício, como o cimento em pó, também foram avaliadas em 

pesquisa com meloeiro, verificando-se que os frutos que receberam silício apresentaram 

maior espessura de polpa (MEDEIROS et al., 2014). 

 

3 MATERIAL E MÉTODOS  

 

O experimento foi conduzido no período de agosto a outubro de 2014, na empresa 

Agrícola Famosa, localizada no município de Baraúna-RN, Brasil, cujas coordenadas 

geográficas são: 5˚4‟ 14”S, 37˚33‟3”, 89 m de altitude. O clima da região, de acordo com a 

classificação climática de Köppen, é do grupo BSwh, quente e seco, com precipitação 

pluviométrica, média anual de 673 mm (IDEMA, 2015). E as análises pós-colheita dos frutos 

foram realizadas no laboratório de Patologia Pós-Colheita da Universidade Federal Rural do 

Semi-Árido (UFERSA). 

 

3.1 EXPERIMENTO EM CAMPO 

 

A área experimental foi divida em duas partes, sendo uma com aplicação do produto 

Barrier
®
, à base de silicato de cálcio (10% de silicato e 13% de cálcio) (+SiCa) e a outra área, 

sem a aplicação do produto (testemunha) (-SiCa). Aplicado na dosagem de 15 L.ha
-1

.ciclo 
-1 

da cultura (recomendação técnica) distribuído em seis aplicações, sendo três delas realizadas 

via fertirrigação aos 16, 23 e 30 dias após o transplantio (DAT), na dosagem de há 3 L.ha
-1

 a 

cada aplicação e as demais foram realizadas via foliar aos 25, 32 e 39 DAT, sendo 2 L.ha
-1

 a 

cada aplicação. 

O delineamento experimental utilizado foi inteiramente casualizado com dois 

tratamentos +SiCa e -SiCae 5 intervalos de avaliação (7, 14, 21, 28 e 35 dias após a retirada 

da manta de TNT) com 26 repetições, sendo cada uma representada por uma planta, avaliadas 

quatro folhas por planta.  

O preparo da área foi de forma convencional, com uma aração seguida de duas 

gradagens profundas. A parcela experimental constou de 6 fileiras de 200 m de comprimento 

para cada tratamento +SiCa e -SiCa. Foi utilizado o melão híbrido da cultivar “Lual”, da 

empresa Rijk zwaan
®

. As mudas foram preparadas em bandejas de poliestireno expandido 

com 200 células, contendo substrato comercial Plantmax
® 

e o transplantio foi realizado nove 
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dias após a semeadura. O espaçamento utilizado foi de 2,0 m entre fileiras e 0,3 m entre 

plantas por fileira, com uma muda por cova, resultando numa população de 4000 plantas. A 

área útil experimental foi constituída pelas plantas das 4 fileiras centrais, totalizando 26 

plantas para cada tratamento. 

A condução da cultura foi realizada de acordo com o manejo adotado nos plantios 

comercias da região, com fertirrigação por gotejamento. Utilizou-se cobertura plástica preta 

no solo (mulching), manta de tecido-não-tecido (TNT) sobre as plantas e capinas manuais. 

As avaliações fitossanitárias foram realizadas semanalmente após a retirada da manta 

de TNT (23 DAT) até próximo à colheita dos frutos (65 dias) no período da manhã, das 07:00 

às 11:00h. A ocorrência da mosca minadora (Liriomyza spp.) e do oídio (P. xanthii) foi 

natural na área experimental.  

As plantas avaliadas foram marcadas com placas de forma aleatória, a cada 10 passos 

dentro da linha, caminhando-se em zigue-zague entre as linhas de cada uma das áreas, sendo 

que as avaliações ocorreram sempre nas mesmas plantas marcadas, para avaliação de oídio e 

de minas, onde foram escolhidas quatro folhas por planta, a partir do ápice do ramo principal. 

As médias do número de minas foram determinadas por meio de contagem direta nas 

folhas. Para avaliação da severidade da doença, foi utilizada uma adaptação da escala de notas 

proposta por Cruz et al. (1999), onde: nota 1= 0% de área foliar atingida (a.f.a), nota 2= 1 a 

5% de a.f.a; nota 3= 6 a 20% de a.f.a.; nota 4= 21 a 30% de a.f.a; e nota 5= 31 a 50% da a.f.a 

e nota 6= >50%.  

As médias do número de minas e das notas das avaliações de oídio nos tratamentos 

+SiCa e -SiCa foram comparadas utilizando-se teste T. Os tempos de avaliação foram 

analisados por meio de linhas de tendência. O programa utilizado foi ASSISTAT 7.7 Beta 

(SILVA et al., 2008).  

 

3.2 QUALIDADES FÍSICAS E QUÍMICAS PÓS-COLHEITA 

 

No final do ciclo da cultura (65 DAT), 75 frutos de cada tratamento +SiCa e -SiCa 

foram colhidos ao acaso e transportados para o Laboratório de Patologia Pós-Colheita. Os 

frutos foram previamente lavados e desinfestados com solução de hipoclorito de sódio a 2%, 

pesados com balança digital (Welmy, modelo bcw capacidade até 6 kg.) e identificados de 

acordo com os tratamentos.  

Foram analisados 15 frutos de cada tratamento, por tempo de avaliação, quanto às 

características físicas e químicas, no tempo zero (dia da colheita) e após cada tempo de 



29 
 

armazenamento (21, 28, 35 e 42 dias) em câmara fria comercial, na Fazenda Agrícola Famosa 

a 5 ± 1 
o
C e 90 ± 5% UR, acrescido de 3 dias de shelf life a temperatura de 25 ± 3

o
C, 

simulando ambiente de comercialização. 

O delineamento experimental utilizado foi o inteiramente casualizado com dois 

tratamentos +SiCa e -SiCa e 5 períodos de armazenamento (0, 21, 28, 35 e 42 dias) com 15 

repetições, sendo cada uma representada por um fruto.  

Os fatores físicos avaliados foram: 

Perda de massa (PM) – determinada pela diferença entre a massa no tempo inicial e 

aquela obtida no final de cada período de armazenamento, com os resultados expressos em 

porcentagem (%).  

Aparência externa (AE) – adotou-se uma escala visual e subjetiva de zero a cinco, 

onde 0= ausência de defeitos e/ou infeções (D/I); 1= menos de 1% D/I; 2= 1 a 10% D/I; 3= 11 

a 15% D/I; 4= 16 a 20% D/I e 5 >20% D/I. Foram observados na aparência externa defeitos 

como depressões, murcha, lesões fúngicas ou injúria pelo frio. Frutos com nota superior a três 

foram considerados inadequados para comercialização (PONTES FILHO, 2010). 

Comprimento dos frutos (C) – considerou-se a medida entre o ápice e a base do fruto 

medido por meio de uma régua graduada em centímetro e os resultados expressos em 

centímetros (cm). 

Diâmetro dos frutos (D) – medido por meio de uma régua graduada em centímetros. 

Os resultados foram expressos em centímetros (cm); considerou-se a medida maior 

perpendicular ao sentido longitudinal.  

Cavidade interna (CI) e a espessura de polpa (EP) – os frutos foram cortados no 

sentido longitudinal, com a cavidade interna medida na região equatorial, e a espessura de 

polpa foi medida entre a cavidade interna e a casca, em ambos os lados. Utilizou-se ma régua 

graduada em (cm) e, posteriormente, calculou-se a média de cada medida por fruto.  

Firmeza da polpa (FP) – medida na polpa dos frutos em os ambos lados destes 

cortados no sentido longitudinal , em locais opostos na região equatorial, com penetrômetro 

digital, marca Soil control
®
, (ponteira de 8 mm de diâmetro) e os resultados foram expressos 

em Newton (N). 

Os fatores químicos avaliados foram: 

Acidez total titulável (ATT) – determinada titulando-se uma alíquota de 

aproximadamente 10 ml de suco (processado em liquidificador doméstico), contendo 40 mL 

de água destilada e 3 a 4 gotas de fenolftaleína a 1%, com hidróxido de sódio NaOH (0,1N), 

até a mudança de cor para levemente róseo, sendo os resultados expressos em % de ácido 
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cítrico, isto é, o ácido que predomina no melão. Para a determinação do cálculo de 

percentagem de acidez, utilizou-se a fórmula: Acidez (Meq) = Volume gasto de NaOH x 

Fator do NaOH x 0,02 x 100/ 10 (volume da alíquota) (INSTITUTO ADOLFO LUTZ, 1985). 

Potencial hidrogeniônico (pH) – o suco peneirado da polpa do fruto, obtido por meio 

de processador doméstico, foi homogeneizado e a leitura foi realizada por meio do pHmetro 

da marca Quimis
®
. 

Teor de sólidos solúveis (SS) – o suco peneirado da polpa do fruto, obtido através de 

processador doméstico, foi homogeneizado e a leitura foi realizada por meio do refratômetro 

digital marca Schmidt Haensch
®
, modelo DHR-60. 

O delineamento experimental utilizado foi o inteiramente casualizado com dois 

tratamentos +SiCa e -SiCa e 5 períodos de armazenamento (0, 21, 28, 35 e 42 dias) com 15 

repetições, sendo cada uma representada por um fruto. 

As médias dos parâmetros avaliados em pós-colheita nos tratamentos +SiCa e -SiCa 

foram comparadas utilizando-se teste T. Os tempos de avaliação foram analisados por meio 

de linhas de tendência. O programa utilizado foi ASSISTAT 7.7 Beta (SILVA et al., 2008). 

 

4.RESULTADO E DISCUSSÃO 

 

Quanto à doença oídio, houve diferença estatística entre as plantas que receberam e 

não a aplicação de silicato de cálcio na maioria das épocas avaliadas (23, 30, 44 e 51 dias 

após o transplantio), onde a aplicação de silicato de cálcio proporcionou menores médias da 

severidade da doença. 

Apenas aos 37 dias após o transplantio não houve diferença na severidade da doença 

entre as plantas com e sem silicato de cálcio (+SiCa e -SiCa) (Tabela 1). 

Resultados do efeito positivo do silicato de cálcio foram encontrados por Dallagnol 

et al. (2012), quando avaliaram o efeito do silício de potássio em plantas de meloeiro, 

concluindo que o fornecimento deste nutriente no solo proporcionou redução na severidade de 

oídio. Esta maior resistência, segundo os mesmos autores, pode ter ocorrido devido à 

acumulação de silício nas folhas, formando uma barreira física, que dificulta a penetração das 

hifas no tecido. 
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Tabela 1. Média da severidade de oídio (Podosphaera xanthii) +SiCa e -SiCa  aos 23, 30, 

37, 44 e 51 dias após o transplantio. 
 

Silicato de cálcio
*
 

Dias de avaliação
**

 

23 30 37 44 51 

+SiCa  1,00 b 1,75 b 1,79 a 2,31 b 1,31 b 

-SiCa 1,54 a 2,66 a 2,61 a 3,42 a 4,31 a 

CV (%) 72,61 73,80 77,23 62,02 36,70 

 
*
Médias seguidas pela mesma letra não diferem estatisticamente entre si, pelo teste de t ao nível de 5 % de 

probabilidade. +Sica= com silicato de cálcio, -Sica= sem silicato de cálcio 
**

Média de notas (1 a 6) de 26 

repetições.  

 

Bowen et al. (1992) verificaram que videiras que receberam o tratamento com silício 

via foliar tiveram redução no número de colônia de oídio (Uncinula necator (Schw.) Burr) em 

decorrência do acúmulo de silício na superfície da folha.  

Embora o silício não seja considerado elemento essencial às plantas, pode 

proporcionar resistência ao estresse biótico e abiótico, o que justifica a diminuição da 

severidade da doença (MA, 2004). Outros pesquisadores que avaliaram o silício, na forma de 

silicato de potássio, em plantas de abobrinha de moita (Cucurbita pepo L.) no controle do 

oídio, verificaram que dosagem de 2,0 L.ha
-1

, foi semelhante ao fungicida fenarimol em 

reduzir a incidência da doença (RAMOS et al., 2013). 

 

 

 

 

Gráfico 1: Severidade de oídio (Podosphaera xanthii) no meloeiro +SiCa e -SiCa aos 23, 30, 

37, 44 e 51 dias após o transplantio. 
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Ao longo dos períodos de avaliação, até os 44 dias de após o transplantio, houve 

aumento na severidade do oídio, independentemente dos tratamentos (Gráfico 1), resultado 

considerado característico do patossistema, segundo Rego (1995), e também constatado por 

Gava et al. (2004), que observaram aumento da severidade da doença em plantas de meloeiro 

até os 60 dias.  

No entanto, no último período de avaliação aos 51 dias após o transplantio, as plantas 

que receberam o tratamento +SiCa tiveram uma média de notas da severidade 1, ao passo que 

nas plantas -SiCa a média de notas foi de 4,5, representando uma redução de 69,61% na 

severidade da doença. 

Estes resultados podem ser devido ao acúmulo de silício na cutícula, tornando as 

folhas mais resistentes à penetração do fungo ao longo do ciclo da cultura, além de ficar mais 

eretas, o que permitiu maior penetração de luz solar, mantendo condição desfavorável à 

germinação dos conídios do Oidium, fato verificado também em outros estudos 

(FIGUEIREDO et al., 2008; NING et al., 2014).  

Em relação às avaliações das minas de mosca minadora, houve diferença estatística 

quanto à aplicação de silicato de cálcio aos 30, 37, 44 e 51 dias após o transplantio, onde a 

aplicação de silicato de cálcio proporcionou menores médias do número de minas de 

Liriomyza sp, quando comparados às plantas que não receberam o tratamento +SiCa. 

Apenas aos 23 dias após o transplantio não houve diferença entre +SiCa e -SiCa- 

quanto ao número médio de minas (Tabela 2). 

 

Tabela 2. Número médio de minas de (Liriomyza sp.) no meloeiro +SiCa e –SiCa, aos 23, 

30, 37, 44 e 51 dias após o transplantio. 
 

Silicato de cálcio* 
Dias de avaliação

**
 

23 30 37 44 51 

+SiCa 1,03 a 1,42 b 2.81 b 39,03 b 61,69 b 

-SiCa- 1,31 a 3,65 a 7,15 a 47,65 a 72,61 a 

CV (%) 45,11 40,20 50,37 18,60 27,29 

 
*
Médias seguidas pela mesma letra não diferem estatisticamente entre si, pelo teste de t, ao nível de 5 % de 

probabilidade. +Sica= com silicato de cálcio, -Sica= sem silicato de cálcio.
**

Média de notas de 26 repetições. 

Transformação: √x+0,5 
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Resultados positivos do uso de silicato também foram encontrados por Polanczyk et 

al. (2008), aplicando composto silicatado (escória siderúrgica), nas doses 0, 1,40, 2,80, 4,20, 

5,60 g/vaso, verificando-se que a dose de 2,80 g/vaso propiciou maior redução no número de 

folhas atacadas e menor número de larvas vivas de Liriomyza spp 

Gomes et al. (2009) também verificaram o mesmo efeito quanto à mesma praga, em 

batata inglesa, usando o silício na forma de ácido silícico via foliar a uma solução de 0,35% e 

solo na dosagem de 035 t/ha e na forma de pó de rocha via foliar com uma solução a 2% e 

solo na dosagem de 2 t/ha, onde a aplicação de silício, independentemente da forma de 

aplicação e da fonte utilizada, aumentou a resistência das plantas a Liriomyza spp. 

Parrella et al. (2006), usando aplicações de silicato de potássio na cultura do 

Crisântemo, verificaram redução no número de minas de Liriomyza sp. em relação às plantas 

que não receberam o tratamento ao longo de seis semanas de avaliação. 

A redução no número médio de minas de Liriomyza spp., ocasionada pelo uso de 

silicato de cálcio, pode estar associada à acumulação de sílica amorfa nas células da camada 

epidérmica das plantas, formando uma barreira física estável e resiste à penetração de alguns 

insetos-pragas (DAYANANDAM et al., 1983). 

Em relação aos períodos de avaliação, houve maior incremento no número de minas 

de Liriomyza sp. a partir dos 37 dias após o transplantio (Gráfico 2). 

 

 

Gráfico 2: Número médio de minas de Liriomyza sp. no meloeiro +SiCa e -SiCa aos 23, 30, 

37, 44 e 51 dias após o transplantio. 
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Aos 23 e 30 dias após o transplantio, a infestação foi de aproximadamente 1 a 3,5 o 

número médio de minas nas plantas avaliadas. Essa baixa ocorrência deve-se ao início do 

processo de infestação. 

O incremento no número médio de minas, com o avanço do tempo da cultura no 

campo, também foi observado por outros autores, como na cultura da batata (FURIATTI et 

al., 2008) e na cultura do meloeiro (AZEVEDO et al., 2005), independentemente do 

tratamento utilizado. 

Aos 51 dias após o transplantio, houve aumento acentuado no número médio de 

minas, independentemente dos tratamentos, devido às altas temperaturas e elevada umidade 

relativa que ocorreram no período (média 28,63 °C e UR de 70,43%), favorecendo o ciclo da 

mosca-minadora, proporcionando o surgimento de várias gerações durante o ciclo da cultura, 

aumentando significativamente a população do inseto. No entanto, as plantas que receberam o 

silicato de cálcio mostraram menores médios do número de lesões causadas pela minadora, o 

que pode estar relacionado ao poder de indução de resistência e proteção causada pelo silício 

nas plantas de meloeiro. 

Nas avaliações dos frutos pós-colheita, a firmeza do melão foi maior no tratamento 

+SiCa nos tempos de armazenamento 0, 21, 42 dias de armazenamento; nos tempos 28 e 35 

dias, não ocorreu diferença (Tabela 3). 

Resultados semelhantes foram encontrados por Cruz et al. (2014) e Silva et al. (2014) 

nas cultivares de meloeiro Goldex e Gold mine, adubados +SiCa em relação -SiCa nos 

tempos 0, 21 e 28 dias de armazenamento refrigerado. 

 

Tabela 3. Firmeza do melão +SiCa e -SiCa, armazenado durante 42 dias sob refrigeração a 

5 ± 1 
o
C e 90 ± 5% UR, acrescido de 3 dias de Shelf life a 25 ± 3 

o
C 

 

Tratamentos* 
Tempo de armazenamento (dias) ** 

0 21 28 35 42 

+SiCa 40,16 a 21,0 a 23,92 a 16,58 a 19,58 a 

-SiCa 29,80 b 16,32 b 17,40 a 14,74 a 16,54 b 

CV (%) 9,09 13,38 22,90 11,13 9,28 

 
*
Médias seguidas pela mesma letra não diferem estatisticamente entre si, pelo teste de t ao nível de 5 % de 

probabilidade. +SiCa= com silicato de cálcio, -SiCa= sem silicato de cálcio.
**

Média de 15 repetições. 

 

A maior firmeza encontrada nos frutos provenientes de plantas adubadas +SiCa, 

neste estudo pode estar relacionado à presença de cálcio do produto comercial Barrier
®
 em 
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sua formulação, pois segundo Vilas Boas (2014) este nutriente está frequentemente associado 

com a qualidade dos frutos pós-colheita, devido a ser um constituinte natural das paredes 

celulares e lamela média dos vegetais, desempenhando papel estrutural e conferindo maior 

firmeza aos frutos.  

Frutos mais firmes são mais resistentes a danos mecânicos que podem ocorrer 

durante a colheita e o manuseio pós-colheita (GRANGEIRO et al., 1999), sendo um fator 

importante de qualidade verificado no presente estudo. Também é um atributo importante, 

pois garante a integridade da polpa e a qualidade final do fruto, visto que o amolecimento 

precoce dos tecidos acelera o processo de senescência (GOMES JÚNIOR, 2005). 

Ao longo do tempo de armazenamento, houve redução na firmeza dos frutos, 

independentemente de estes serem oriundos das plantas que receberam ou não o tratamento 

+SiCa (Gráfico 3). 

 

 

Gráfico 3: Firmeza de polpa do melão +SiCa e -SiCa, armazenados durante 42 dias sob 

refrigeração à 5 ± 1 
o
C e 90 ± 5% UR acrescido de 3 dias de Shelf life à 25 ±3°C 

 

Cruz et al. (2014) e Silva et al. (2014) também verificaram decréscimo na firmeza 

dos frutos de meloeiro ao longo do períodos de armazenamento sob refrigeração, tratados com 

silicato de cálcio. Fato semelhante foi encontrado por Munaretto (2015), em frutos de 

morangueiro que receberam o tratamento +SiCa aplicado via foliar. 

O amolecimento dos frutos é consequência da redução da firmeza e está relacionado 

à ação natural das enzimas pectolíticas, como as pectinametilesterase, a qual promove o 

amaciamento gradual da polpa durante o armazenamento (MENEZES et al., 2000). 
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Na avaliação dos frutos no dia da colheita (tempo zero de armazenamento), os frutos 

obtidos das plantas que receberam o tratamento +SiCa obtiveram firmeza média de 40,1 (N), 

superior aos padrões obtidos para melão amarelo, que é de 24 a 40 (N). Nos frutos das plantas 

que não receberam silicato de cálcio, no entanto, foi de 29.3 (N) (Figura 3). Esta maior 

firmeza pode garantir a exportação a mercados mais distantes, que normalmente não é feita 

devido à fragilidade deste híbrido “Lual”. 

Outra característica de grande importância a ser preservada durante o 

armazenamento dos frutos é a perda de massa, pelo fato de ocasionar problemas de ordem 

quantitativa e qualitativas nos frutos (MENEZES et al., 2001), assim como econômicas, de 

vez que o valor rentável é estimado em unidade de massa (TOMAZ et al., 2009). 

Os frutos cujas plantas receberam silicato de cálcio obtiveram menores perdas de 

massa aos 21 e 28 dias de armazenamento, quando comparados aos frutos cujas plantas não 

receberam o silicato de cálcio (Tabela 4). O cálcio promove melhor estruturação dos tecidos, 

o que retarda a aceleração no processo de senescência, assim como a perda de umidade 

(AZZOLIN et al. 2005) e isto pode ter ocorrido com os frutos desde estudo, cujas plantas 

receberam o silicato de cálcio. 

 

Tabela 4. Perda de massa do melão +SiCa e -SiCa, armazenado durante 42 dias sob 

refrigeração a 5 ± 1 
o
C e 90 ± 5% UR, acrescido de 3 dias de Shelf life a 25 ± 3 

o
C 

 

Tratamentos* 
Tempo de armazenamento (dias) ** 

0 21 28 35 42 

Sica+ 0,00 a 0,28 b 0,38 b 0,44 a 0,58 a 

Sica- 0,00 a 0,40 a 0,46 a 0,48 a 0,70 a 

CV (%) 0,00 17,40 11,90 18,83 33,51 

 
*
Médias seguidas pela mesma letra não diferem estatisticamente entre si, pelo teste de t ao nível de 5 % de 

probabilidade. +SiCa=: com silicato de cálcio, -SiCa=  sem silicato de cálcio.
**

Média de notas de 26 repetições. 

 

Aos 35 e 42 dias de armazenamento, não houve diferença quanto à perda de massa 

entre as plantas com e sem aplicação de silicato de cálcio. 

Ao longo do armazenamento, houve aumento gradual da perda de massa, 

independentemente dos tratamentos das plantas +SiCa e -SiCa (Gráfico 4). Esse decréscimo 

também foi observado por Cruz et al. (2014) e Silva et al. (2014) em estudos semelhantes. 

Outros estudos revelaram resultados discordantes, não se observando perda de massa de 
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morangos durante o armazenamento em plantas que receberam ou não silício 

(MUNARETTO, 2015).  

 

Gráfico 4: Perda de massa (%) do melão +SiCa e -SiCa, armazenados durante 42 dias sob 

refrigeração a 5 ± 1 
o
C e 90 ± 5% UR, acrescido de 3 dias de Shelf life a 25 ±3°C.  

 

Os frutos das plantas que receberam o tratamento +SiCa apresentaram menores 

perdas de massa durante o armazenamento, o que pode ter ocorrido devido ao silício ser 

componente da parede celular, podendo apresentar tendência de diminuir o efeito de perdas de 

água. 

Para a característica espessura de polpa dos frutos, houve diferença significativa 

apenas aos 0 dias de armazenamento, quando os frutos cujas plantas receberam silicato de 

cálcio  obtiveram espessura de (3,62) e os frutos de plantas que não receberam silicato de 

cálcio apresentaram espessura de (3,98) (Tabela 5). 

Resultados diferentes do presente estudo foram encontrados por Preston (2013), nos 

híbridos AF 4945 e Medellin de melão, onde as plantas que receberam o tratamento +SiCa na 

forma de escoria siderúrgica tiveram frutos com maior espessura de polpa.  

Medeiros et al. (2014) encontraram resultados semelhantes para a espessura de polpa 

(3,6) dos frutos de meloeiro cujas plantas receberam aplicação de silício na forma de cimento 

em pó. Ao longo dos períodos de armazenamento, houve tendência de redução na espessura 

de polpa, com exceção dos 35 dias, variação que pode se dar em detrimento da 

desuniformidade dos frutos (Gráfico 5). 
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Tabela 5. Espessura de polpa (cm) do melão +SiCa e -SiCa, armazenado durante 42 dias sob 

refrigeração a 5 ± 1 
o
C e 90 ± 5% UR, acrescido de 3 dias de Shelf life a 25 ± 3 

o
C 

 

Tratamentos* 
Tempo de armazenamento (dias) ** 

0 21 28 35 42 

+SiCa 3,62 b 3,62 a 3,58 a 3,86 a 3,62 a 

- SiCa 3,98 a  3,62 a 3,64 a 3,98 a 3,44 a 

CV (%) 4,40 4,32 4,99 3,83  7,63 

 
*
Médias seguidas pela mesma letra não diferem estatisticamente entre si, pelo teste de t ao nível de 5 % de 

probabilidade. +SiCa= com silicato de cálcio, -SiCa= sem silicato de cálcio.
**

Média de 15 repetições. 

 

 

 

 

 

Gráfico 5: Espessura de polpa (cm) do melão +SiCa e -SiCa, armazenados durante 42 dias sob refrigeração a 5 ± 

1 
o
C e 90 ± 5% UR, acrescido de 3 dias de Shelf life a 25 ±3°C. 

 

O decréscimo na espessura de polpa dos frutos durante o armazenamento é atribuído 

à perda de água, devido à respiração e transpiração dos frutos (MAYBERRY; HARTZ, 1992), 

outros autores também constataram estes resultados durante o armazenamento refrigerado em 

melões amarelos, independentemente dos tratamentos (GONDIM et  al., 2009; CRUZ et al., 

2014).  
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A aparência externa dos frutos, cujas plantas receberam ou não silicato de cálcio não 

diferiram (Tabela 6). O resultado da aparência externa pós-colheita em cenoura “Shin 

Kuroda”, onde a cultura foi submetida a diferentes doses foliar de silicato de potássio, 

também não foi alterado (LUDWIG et al., 2015).  

Quanto ao período de armazenamento, os frutos não apresentaram manchas e/ou 

depressões até os 35 dias de armazenamento. Manchas de coloração marrom e crescimento de 

fungos em alguns frutos isolados apareceram aos 42 dias de armazenamento, porém não 

houve diferença estatística entre os frutos cujas plantas receberam ou não silicato de cálcio, e 

estes defeitos não comprometeram a qualidade comercial dos frutos (médias de notas inferior 

a 1). 

 

Tabela 6. Aparência externa do melão +SiCa e -SiCa, armazenado durante 42 dias sob 

refrigeração a 5 ± 1 
o
C e 90 ± 5% UR, acrescido de 3 dias de Shelf life a 25 ± 3 

o
C. 

 

Tratamentos* 
Tempo de armazenamento (dias) ** 

0 21 28 35 42 

+SiCa 0 a 0 a 0 a  0 a 0,60 a  

-SiCa- 0 a 0 a 0 a  0 a 0,80 a 

CV(%) 0 0 0 0 76,93 

 
*
Médias seguidas pela mesma letra não diferem estatisticamente entre si, pelo teste de t ao nível de 5 % de 

probabilidade. +SiCa= com silicato de cálcio, -SiCa= sem silicato de cálcio.
**

Média de 15 repetições. 

 

Para as características comprimento longitudinal, diâmetro e cavidade interna dos 

frutos, não houve diferença entre estes, em plantas com ou sem silicato de cálcio (Tabela 7). 

Estes resultados, corroboram com os encontrados por Medeiros et al. (2014), no melão 

hibrido amarelo AF 646, cujas plantas receberam silício aplicado na forma de cimento e pó de 

filtro. 

Cruz et al. (2014), estudando o efeito +SiCa e -SiCa em meloeiro da variedade Gold 

Mine, também verificaram que não houve diferença quanto ao comprimento longitudinal, 

diâmetro e cavidade interna dos frutos.  

Resultados diferentes foram encontrados por Paranhos (2009), onde as plantas de 

melão da cv. RML 5006 Rogers que receberam o tratamento com silício apresentaram 

menores diâmetro e maiores comprimentos. 

Em relação às características químicas dos frutos, tais como teor de sólidos solúveis, 

não houve diferença estatística entre estes nas plantas que receberam os tratamentos +SiCa e      
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Tabela 7. Comprimento longitudinal, diâmetro e cavidade interna do melão +SiCa e -SiCa 

armazenado durante 42 dias sob refrigeração a 5 ± 1 
o
C e 90 ± 5% UR, acrescido de 3 dias 

de Shelf life a 25 ± 3 
o
C. 

 

Tratamentos
* 

Tempo de armazenamento (dias) ** 

0 21 28 35 42 

Comprimento dos frutos 

+Sica 20,74 a 19,94 a 20,70 a 19,72 a 19, 72 a 

-Sica 21,08 a 21,06 a 20,70 a 20,72 a 20,72 a 

CV (%) 3,00 3,87 2,86 4,58 4,58 

Diâmetro 

+Sica 15,08 a 14,60 a 14,86 a 14,50 a 14,50 a 

-Sica 14,74 a 15,14 a 14,84 a 14,74 a 14,74 a 

CV (%) 2,46 3,39 2,19 2,93 2,93 

Cavidade interna 

+Sica 7,10 a 7,14 a 7,48 a 7,44 a 7,42 a 

-Sica 7,38 a 7, 24 a 7,40 a 7,42 a 7,18 a 

CV (%) 5,32 5,66 3,77 3,01 4,37 

 
*
Médias seguidas pela mesma letra não diferem estatisticamente entre si, pelo teste de t ao nível de 5 % de 

probabilidade. +SiCa= com silicato de cálcio, -SiCa= sem silicato de cálcio.
**

Média de 15 repetições 

 

-SiCa (Tabela 8). Medeiros et al. (2014) e Paranhos (2009) também não encontram diferenças 

no teor de sólidos solúveis de frutos de meloeiro, cujas plantas receberam tratamento com 

silício. 

 

Tabela 8. Sólidos Solúveis do melão +SiCa e -SiCa armazenado durante 42 dias sob 

refrigeração a 5 ± 1 
o
C e 90 ± 5% UR, acrescido de 3 dias de Shelf life a 25 ± 3 

o
C. 

 

Tratamentos* 
Tempo de armazenamento (dias) ** 

0 21 28 35 42 

+SiCa 9,04 a  9,24 a 8,68 a 8,78 a 9,04 a 

-SiCa- 8,70 a 9,26 a  8,80 a 9,10 a 8,88 a 

CV (%) 10,0 7,28 6,15 8,09 7,49 

 
*
Médias seguidas pela mesma letra não diferem estatisticamente entre si, pelo teste de t ao nível de 5 % de 

probabilidade. +SiCa= com silicato de cálcio, -SiCa= sem silicato de cálcio.
**

Média de 15 repetições. 
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Porém, Preston (2013) encontrou diferença estatística em relação ao teor de sólidos 

solúveis, onde as plantas tratadas com escória de siderúrgica, rica em silício, apresentaram 

frutos com maiores teores de sólidos solúveis.  

Nos tempos de armazenamento, houve pouca variação no teor de sólidos solúveis nos 

frutos, o que pode ser explicado devido à inexistência de amido no tecido mesocárpico, para a 

transformação em açúcares em melão (GONDIN et al., 2009), característica que pode explicar 

os resultados do presente trabalho e concluir quea aplicação de silicato de cálcio não 

influência nos sólidos solúveis dos frutos, o que mostra ser possível sua utilização, sem alterar 

o sabor do fruto. 

O pH dos frutos não diferiu estatisticamente quanto às plantas que receberam ou não 

o silicato de cálcio, na maioria das épocas avaliadas, exceto aos 35 dias (Tabela 9). A 

diferença neste tempo, no entanto, pode se devida à desuniformidade dos frutos. 

Paranhos (2009) também não verificou diferença estatística para o pH dos frutos, em 

plantas de melão cv RML 5006 Rogers que receberam silício, o que demostra que a utilização 

do silício não causa alteração das características interna dos frutos de melão. 

 

Tabela 9. pH do melão +SiCa e -SiCa armazenado durante 42 dias sob refrigeração a 5 ± 1 
o
C e 90 ± 5% UR, acrescido de 3 dias de Shelf life a 25 ± 3 

o
C. 

 

Tratamentos* 
Tempo de armazenamento (dias) ** 

0 21 28 35 42 

+Sica 5,30 a 5,38 a  5,28 a  5,32 a 5,28 a 

-SiCa- 5,28 a  5,30 a  5,32 a  5,22 b 5,24 a 

CV (%) 1,46 1,56 1,27 1,27 1,34 

 
*
Médias seguidas pela mesma letra não diferem estatisticamente entre si, pelo teste de t ao nível de 5 % de 

probabilidade. +SiCa= com silicato de cálcio, -SiCa= sem silicato de cálcio.
**

Média de 15 repetições. 

 

Resultados diferentes foram encontrados Medeiros et al. (2014), onde a aplicação de 

doses de silício na cultura do meloeiro proporcionou frutos com maiores valores de pH, 

quando comparado com a testemunha. 

A acidez total titulável dos frutos não diferiu na maioria das épocas avaliadas, exceto 

no tempo 0 dias de armazenamento (Tabela 10), onde as plantas que receberam o tratamento 

+SiCa  proporcionaram frutos com maiores teores de acidez total titulável, em comparação 

com os frutos das plantas -SiCa.  
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Tabela 10. Acidez total titulável do melão +SiCa e -SiCa armazenado durante 42 dias sob 

refrigeração a 5 ± 1 
o
C e 90 ± 5% UR, acrescido de 3 dias de Shelf life a 25 ± 3 

o
C. 

 

Tratamentos* 
Tempo de armazenamento (dias) ** 

0 21 28 35 42 

+SiCa 8,72 a  8,86 a 8,76 a  9,10 a 8,26 a 

-SiCa 7,64 b 8,34 a  8,68 a  9,66 a 8,34 a  

CV (%) 7,10 4,66 6,76 9,01 7,16 

 
*
Médias seguidas pela mesma letra não diferem estatisticamente entre si, pelo teste de t ao nível de 5 % de 

probabilidade. +SiCa= com silicato de cálcio, -SiCa= sem silicato de cálcio.
**

Média de 15 repetições. 

 

Em melão amarelo, a intervenção da acidez no sabor não é muito representativa, 

apresentando pouca variação nos níveis de acidez em função da baixa concentração de ácido 

cítrico contido nestes frutos (MENEZES et al., 1998), o que pode explicar os resultados 

encontrados no presente estudo e a pouca atenção dada a essa variável (ANSELMO, 2007). 
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CONCLUSÕES:  

Assim, a partir dos resultados deste estudo, foi possível observar que o uso de 

silicato de cálcio: 

1- Diminui a severidade de Podosphaera xanthii na maioria dos períodos avaliados; 

2- Diminui o número de lesões foliares causadas por Liriomyza sp.; 

3- Proporciona maior firmeza dos frutos na maioria das épocas avaliadas; 

4- Não altera características como pH, SST e ATT dos frutos pós-colheita na maioria das 

épocas avaliadas. 

5- A aplicação de silicato de cálcio constitui uma alternativa promissora para o manejo de 

oídio e da mosca minadora e proporciona aos frutos pós-colheita maior firmeza e nas 

características físicas e químicas destes, não interfere negativamente. 
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